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CHÁOS DE IDEAS

Li quasi com jubilo, na cur
ta distancia de dois kilome
tros que separa minha casa 
do escriptorio, a contestação 
ponderada e urbana de Ro
bespierre, a as magras chala- 
cas com cores de ironia ba
rata, que me fez um dos so
breviventes incathequisaveis, 
do assalto á casa de D. An- 
tonio Mariz, cujo caracter bem 
descreveu sem o fazer pro
priamente, José Alencar, no 
romance o Guarany, sobre um 
artiguete em que ousei fazer 
ligeiras apreciações de pala
vras do Conde Leon Tolstoi.

Se me permittisse o tempo, 
tão precioso a mim quanto o 
creio ao sr. Robespierre, como 
prolegomeno ás considera
ções que desejo fazer (em res- 
posta)#em dois traços faria a 
antithetica psychologia de am
bos.

Mas, falta-me esse irrecupe
rável thesouro uma vez per
d id o—o tempo—  e não quero 
como em recentes quixotadas 
gastar o pouco que tenho em 
pequices, a ver se desta vez 
pela quinta, vou alem da pri
meira declinação latina e do 
alphabeto grego.

Ao sr. Robespierre que se 
me parece nos tratos um per- 
fe i t o  gentlem an  e portanto 
the great m an in  the great 
place, mas que não tenho g 
honra de conhecer e gentil
mente chamou-me—  amigo —  
irei respondendo por porções, 

• — pesadas, contadas e m edi- 
das—  cavalheirescamente, op- 
pondo-lhe r e s p e i t o s a m e n t e

os entraves que permittam 
meus conhecimentos inopi&s.

Em quantoao aborigenè(tam- 
bem não tem nome, como um  
collaborador desta folha) em 
parenthesis e em duas pala- 
\*as, ao menos que para o fu
turo sobre tempo para pôr 
fpra e eu não queira faze-lç, 
e me resolva emprega-lo ina- 
nemente, contesto essa chalaça 
ou máu humor mal disfarça
do, que não sahiu do papol, 
e que assim começa: mas por
que.. . .

Eu  tambem sou revoltado 
até as raizes dos cabellos, até 
o paroxismo não exigente dum 
cerebro doentio, nem por isso 
sou carbonario ou camorrista 
ou apoio ou critico incortez- 
mente seus proselytos ou con
trários.

Não decifra charadas, mas 
quando m’as offerecem não me 
entediam porque desenvolvem 
o raciocínio e se tal succedes- 
se não diria, porque é falta 
de chá em criança, assim co
mo me não entediam, pelo 
contrario, gozo, os quarenta 
versículos que em media dia
riamente leio, e que são nume
rados com algarismos arabi- 
cos porque os romanos são 
mais proprios para os capítu
los que d ie s  constituem ...** *

Assim como na minha ni- 
mia generosidade (dizem que 
sou sobejamente modesto) não 
teria coragem para furtar o 
prêmio que a Revolução con
feriu ao Robespierre, premio 
por elle conferido aos seus 
proprios correligionarios.creio 
não ter tambem coragem para 
empanar os méritos de Robes
pierre coevo e tambem suas 
razões.

Confesso na minha sinceri
dade: o methodo da contra- 
dicção é excellente; adopto-o 
quasi sempre, mas convicta- 
mente creio-o doentio e ma
níaco, ipso facto não o desco
nheço nem o condemno em 
absoluto, como parece ter o sr. 
Robespierre interpretado.

E antes mesmo de conhe- 
ce-lo empregado pelo Conde 
Leon Tolstoi, já o conhecia 
empregado por William Ja
mes, combatendo a loucura 
que por tempos lavrou nos 
E E. U U. da America do Nor
te, pela Psychologia.

Tolstoi, com os vários co- 
rypheus, empregou esse me
thodo, mas nem sempre o fez 
com  cuidado, muitas vezes 
abusou; eis o que condemno.

E u o creio sentimentalista, 
eu o crôio speptico, sob o man

to roseo de utopista e por isso 
em momentos a.que ninguém 
escapa, paleava seu verdadei
ro caracter: era quando ŝ  
excedia.

Queira*o sr. Robespierre  per
doar-me, mas creio-o u^o ten
do tanta razão quanj*rsuppõe.

Isto, sem tra z e i j^  baila ter 
eu dito ”não conheço todas as 
a c e p ç õ e s  em que se possa 
tomar §. p a lav ra -d isc ip lin a ” ; 
isso sem discutir não ter ella 
um padrão e ter innumerós 
prismas; sem falarmos na in
consciência do teutonico, da 
falta de pensai* proprio, a*que 
muitos confundem com disci
plina, e que é o segredo des
sa resistência, tenacidade sem 
precedentes, o que os maiores 
amigos da Causa nacional não 
podem negar; isso sem lem
brar que os que pregam o 
alevantamento do Brasil auaes 
arautos santos clamam — Fé e 
disciplina.

Lembrando-se, apenas, ha
ver Tolstoi um dia escripto 
que para libertar os homens 
ha^íaPum unico meio: destruir 
os governos; chamar a lei vio
lência organizada , parece me 
sufficientemente provar não 
ter o sr. Robespierre toda a ra 
zão.

Tolstoi, precisava falar for
te, emphaticamente; quem o ne
g a rá ? ?  Não o serei eu.

H averá tambem quem negue 
que se elle fa lava para os de 
seu tempo (attinge até hoje e 
muitos annos talvez) devia co
nhecer o meio e falar ao al
cance e comedidamente ?

Para pregar a destruição 
dos governos, da lei, a in
disciplina, não precisava ser 
romancista, theologo e mora 
lista, pois sem o ser melhor 
prega Lenine que prega tudo 
isso e até maiáf a deshonra 
para sua Patria.

Sr. Robespierre, perdoai, mas 
não tendes tanta razão quan
ta quereis, assim como não a 
tinha o eminente russo.

Mas estou me tornando lon
go e a fadiga me vence.

Porem, antes de encerrar es
te primeiro artigo: Henrique 
VM S não foi o fundador do 
anglicanismo, pelo menos esse 
que os meus dias conhecem; 
pelo contrario, na Inglaterra, 
só sobre elle teve vantagem 
na perseguição contra os pro
testantes, Wolsey.

Quanto á indisciplina de Lu- 
thero, falarei proximamegte, 
evidenciando quanto possivel 
a differença palpavel que sin
to e que sei que o sr. Robes- 
pjerre  sente, entre: caracteres

obroxios e altivos; disciplina 
e_ servilismo.

Até breve sr. Robespierre; 
Faté que vos escreva com . . . 
tinta r o x a . . . *

S a w .

S. Paulo,— Janeiro— 1918.

N o  tas  . . . 
. . . e N o t i c i a s

O “ M u n i c í p i o ”
Aos nossos distindos assi- 

gnantes, communicamos que 
já  estamos procedendo á co
brança das assignaturas do 
2.° semestre, vencido com o 
ultimo numero de Dezembro 
de 1917.

** *
D e C a b r e u v a

Escrevem-nos desta locali
dade:

•”Da parte do povo de C a 
breuva, foi hontem alvo de 
significativa manifestação o 
deputado dr. João Martins.

Reunido em massa na pra
ça Com m endador Martins, di- 
rigiu-se o povo, acom panha
do da corporação musical 
”14 de Julho”, ao Hotel Fran- 
cischini, onde se acha hos
pedado o illustre e prestigio
so chefe do districto, usando, 
então, da palavra nessa oc- 
casião em nome do«directo- 
rio politico local e do povo, 
o prof. Lucidio Motta N a 
varro, que pronunciou bri
lhante oração, na qual tornau 
patente o merito incontestá
vel do dr. João Martins e 
apresentou-lhe os protestos de 
sqjidjriedade que o povo de 
C a b r e u v a  expontaneamente 
lhe vinha manifestar.

Usou tambem da palavra 
o jovem José Rodrigues da 
Silveira.

Em seguida, num enthu- 
siastico improviso, o dr. João 
Martins, após discorrer bri
lhantemente sobre a politica 
local, agradeceu ao povo a 
confiança que nelle deposi
tava e convidou-o a tomar 
flm copo de cerveja em re- 
gosijo da victoria alcançada 
pelos novos dirigentes da po
lítica local”.
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Bsteiou
Eloy Chaves

Festejoft 110 dia 27 de De
zembro p. findo o seu anni- 
versario natalino o exmo. sr. 
dr. E loy  C h aveg^ llu stre  Se
cretario da JustiçE^^da S eg u 
rança Publica desteTfetado.

S. exa. recebeu muitoh cum
primentos, tanto da (^pital 
como do interior.

Entre e s t a s  destaca-se ra 
prestada pelo D iário do Pov 
de Espirito Santo do Pinhal 
publicando o retrato do dis- 
tincto anniversariante, acom
panhado do seguinte artigo :

”Fala-se em algumas rodas 
politicas de S. Paulo, no subs
tituto do sr. dr. Altino Àran- 
tes na«presidencia do Estado.

Entre os nomes lembrados, 
o que mais cotação tem al
cançado é o do sr. dr. E loy 
Chaves, o benemerito patrio
ta que actualmente chefia a 
pasta da Secretaria da Justi
ça e da Segurança Publica do 
Estado de S. Paulo.

Sendo uma candidatura mui
to sympathica e francamente 
apoiada pela aspiração popu 
ter, nós experimentamos in
tenso prazer em cerca-la de 
prestigio nas columnas da im
prensa, e pelejar com vigor 
para que a mesma continue a 
preoccupar a attenção das al
tas camadas da politica pau
lista, e, em tempo opportuno, 
seja glorificada pelo trimpho 
eleitoral.

Assim ficará satisfeita a lou
vável ambição do povo, que 
admira no sr. dr. E lo y  Chaves 
um legitimo apostolo da Jus
tiça e um patriota digno da 
mais fervorosa veneração.

Breve, encetaremosuima se
rie de artigos sobre o assum- 
pto de que acabamos de nos 
occupar nas linhas que ahi 
ficam á g u iz a  de introducção”.

Em bora retardatarios, a s. 
exa. os ^ossos cumprimentos.

Horarto Escolar
O  sr. dr. O scar Thompson, 

dtrector geral da Instrucção 
Publica, dirigiu uma circular 
a todos os directores de G ru 
pos desdobrados do Estado, 
communicando-lhesque d’o§a- 
avante as aulas deverão íunc- 
cionar conforme antigo ho
rário, isto é, das 8 ás C h o 
ras a sessão masculina e das 
12 e 30 ás 16 e 30 a sessão 
fiminina. ** *

Viajando * *
Seguiu hontem pelo trem 

da tarde, para Botucatú, acom
panhada do seu digno pro- 
genitor sr. Sebastião Martins, 
a senhorita Marieta Martins, 
que na Escola Primaria da- 
quelia cidade deve concluir 
os seus estudos este anno.

Ml  
sau 

a l V  ' 
is‘ v?v

Carta
Relativamente á  idea le

vantada por este jornal para 
collocar-se uma lapide sobre 
a sepultura do dr. Eugênio 
Fonseca, recebemos a seguin
te carta:

”Illm.° Snr. Redactor do 
Município de Itu — Cordiaes 
saudações.

Tenho acompanhado com 
a sympathia a caridosa ta- 

refa%íie vos impuzestes com 
o fim cS^rehabilitar a memó
ria do no^o ino lv id ave l ami
go dr. Eugemh Fonseca, tão 
mal comprehendido e por ifso 
mesmo victima das nftis atro
zes, calumnias.

É tempo dos amigos da- 
quelle sincero e leal coração 
saldarem uma divida de hon
ra qual a dè collocar uma 
lapide, por singela que seja, 
na sepultura que guarda os 
despojos de Eugênio Fonseca.

G rato  pela publicação des
tas linhas subscrevo-me 

Attento leitor 
** *

M atricula
Desde o dia 10 do fluen

te estão abertas nos Cftupos 
"Cesario Motta” e "Conven
ção de Itu”, as matriculas de 
alumnos para o corrente an
no lectivo. ** *

F o o t - B a l l
Com o fim de disputar 

um match de foot-ball, com 
o «União Operário», deverá 
chegar a esta cidade no dia 
20 do corrente, o «S. Paulo 
Athletico» de Sorocaba.

ÍtJ. ”€onvenção de Itu”
Recebemos do sr. Firmino 

Teixeira, d i r e to r  do G. "Con
venção de Itu” o memorando 
abaixo transcripto e para elle 
pedimos a attenção dos lei
tores

"Itu, 9 de "janeiro de 1918 
-Am.° Sr. Redactor do M u

nicípio de Itu — Attenciosas 
saudações— Peço a fineza de 
noticiar nesse conceituad<Tfbr- 
nal, que as aulas deste gru
po serão reabertas a 15 des
te, e que desde essa data a 
secção masculina funcci#nará 
das 8 ás 12, e a feminina das 
12 1/2 ás 16*1/2.

C ontando  com mais esse 
obséquio muito agradece o 
— amigo e creado Firmino 
Teixeira”. .  •

Participação
Do sr. Cap. Publio de C ar

valho, recebemos o amavel 
cartão, que adiante transcre
vemos e muitíssimo penhora- 
do agradecemos.

”Snr. José Augusto da Sil
v a— E comvosco o meu sau
dar.

Em nome da "Liga Bor- 
gista Gumercindo Ribas”, que 
me honrou, pois me elegeu 
Presidente, espero a bondade 
da comparencia da nobre voz 
do jornalismo, que se chama 
Município de Itu, na nossa 
bibliotheca publica e instruc- 
tiva.

Desde já agradecido, aos 
jornalistas da terra dos ban
deirantes, desejo —Saude, Paz 
e Felicidade. .

Rio Grande. E. R. G. do 
Sul— Cap. Publio de Carva
lho— Presidente”.** *

Cinema Parqne
Foi exhibida hontem, no 

Cinema Parque, a l l . a e ul
tima series d’A Malha Rubra.

Para hoje, dos seus pro- 
grammas destaca-se o film  A 
Sereia, drama em 8 partes.** *

Dr. Eugênio Fonseca
Pedimos ao nosso collega 

«Correio do Salto», venia pa
ra transplantar das%;uas co
lumnas para as nossas, a no
ticia que publicou sobre o 3.° 
anniversario da morte do inol- 
vidavel dr. Eugênio Fonseca.

”Ante-hontem passou o 3.° 
anniversario do fallecimento 
do nosso saudoso amigo dr. 
Eugênio Fonseca.

O  nosso prezado collega 
o "Município de Itu”, em bem 
lançado a r t ig o  necrologico, 
descreve perfeitamente o que 
foi em vida o pranteado mor
to terminando com as seguin
tes linhas: ”O s seus verda 
deiros amigos, os seus pou
cos amigos, encarregar-se-hâo 
de rehabilitar a sua memória”.

Com o somos uns daquelies 
poucos amigos que puderam 
gozar» da sincera amizade do 
Eugênio, t a m b e m  fazemos 
nossas as palavras do preza
do collega ituano e havemos 
sempre de relembrar e fazer 
perpetuar aos vindouros os 
dotes de virtude que exor- 
navam o caracter, primoroso 
do inesquecível amigo que 
"luctou e soffreu, mas venceu”

Paz a sua alma”.

Circo M artinelli
Tivemos em nosso escrip- 

torio, quarta-feira ultima, a vi
sito do sr. José Pinto, secre
tario do Circo Martinelli que 
hontem fez a sua estréa nesta 
cidade.

— Na tarde do dia seguig- 
te, a corporação musical da* 
mesma empresa fez uma pas
seata pela cidade, cumprimen
tando as autoridades e re
dacções dos jornaes.

— Para hoje o Circo M ar
tinelli promette um espectá
culo variadissimo.

A nossa opinião sobre o 
valor da companhia deixamos 
para o outro numero.

N O  P A R Q U E  H O J E

A SEREIA
E s c o t i s u io

Em assemblea geral foi re
solvida a dissolução da Com- 
missão Regional de Escotei
ros desta cidade, em vista da 
falta de socios contribuintes 
e de recursos materiaes.

O s directores dos G rupos 
Escolares ficaram, no entre
tanto, encarregados de subs
tituírem o actual batalhão es
colar por um agrupamento 
de meninos fardados com o 
uniforme de escoteiros, de m o
do a constituir um nucleo que 
sirva de base á reorganiza
ção, em tempo opportuno, da 
antiga Commissão.
J _________

T Y P . B R A S IL
d e j .  A. DA SILVA

R u a  do C o m m e rc io ,5 8  -Itu

Executam~se iodos e 
quaesquer serviços do ra- 
mo typographico # .

Especialidade 
em obras de luxo.

O mais completo asseio,  
serviço s garantidos e a 

P R E Ç O S  M O DIC O S

Athletico Ituano

Segue domingo proximo, 
para a cidade de Sorocaba, 
afim de disputar um match 
amistoso com o «Sport Club 
Sorocabano o glorioso Athle
tico Ituano, que esperamos, 
defenderá as cores do seu 
club como nas demais ve
zes que tem posto em pro
va o valor dos seus joga
dores.
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Relatorio do Inspeciona Medico Escolar de 
Itu, relativo ao anno de 1917.

Exmo. Snr. Francisco Iirenha Ribeiro, m. d. Vice 
Prefeito Municipal áe Itu, em exercido.

De accordo com o artigo 12, letra f da lei n.° 41 
•que, estabeleceu a obrigatoiiedade do ensino prim ar», 

venho apresentar a V. Exa. o relatorio desta Inspecto- 
* ria relativo ao anno corrente de 1917.

Como sabe Y. Exa. esta Inspectoria abrange 3 ser
viços: a Inspecção Medica Escolar propriamente dita, 
a Inspecção Escolar e o Serviço Medico Policial. Tendo 
alem disso feito alguns serviços annexos colloquei-os 
sob a rubrica—Serviços Diversos.

I p a r t e  :

INSPECÇÃO MEDICA ESCOLAR 
Serviço Medico Escolar :

Era minha intenção,»como sabe Y. Exa., dar am
plo desenvolvimento á Inspecção Medica Escolar deste 
municipio. Motivos diversos, porem, impediram-me de 
realizar o meu desejo adiando para o anno proximo a 
execução dos meus projectos. Necessita esta Inspectoria 
de, pelo menos, Rs. 800$000 para acquisição dos ap- 
parelhos indispensáveis á boa execução desse serviço e 
para attender ás normas estabelecidas pela Directoria 
da Inspecção Medica Escolar de S. Paulo, á qual esta 
Inspectoria se acha subordinada de accordo com a lei 
estadual n.° 1541 e com o officio n.° 23 [de 12 de Mar
ço de 1917, do Exmo. Snr. Dr. Presidente da Camara.

Pelo quadro do annexo n.° 1 verá Y. Exa. o ser
viço realizado neste assumpto.
Assistência Medica Escolar:

. Ao iniciar no anno passado o serviço de Inspecção 
Medica Escolar, neste municipio, solicitei do Exmo. Snr. 
Dr. Secretario do Interior uma ambulancia pai*a palu- 
dismo e amarellão e uma outra para o trachoma. Alem 
disto solicitei mais alguns medicamentos para o tra ta
mento das conseqüências da vaccinação anti-variolica e 
tratamento de verminoses.

Fi-lo porque já conhecia o meio em que ia agir, 
bem differente de um centro como a Capital.

Remodelado o serviço de Inspecção Medica Escolar 
em todo o Estado pela supramencionada lei n.° 1541 e 
incorporada esta Inspectoria á Directoria da Inspecção 
Medica Escolar da Capital ficaram todos os seus pedi
dos sujeitos ao parecer do Exmo. Snr. Dr. Director da 
Inspecção Medica Escolar.

Nestas condicções, havendo no principio do anno 
corrente, renovado um pedido de medicamentos adequa
dos a uma assistência medica mais effectiva em vista 
dos bons resultados colhidos no anno passado foi a mi
nha requisição enviada á Directoria Geral, para intormar.

O Exmo. Snr. Dr. Director Geral, tendo em vista 
um só regulamento, feito para a Capital mas que não 
se pode adoptar in totum no interior informou desfa
voravelmente o meu pedido, sem indagar desta Ins
pectoria os motivos que a levaram a fazer a dita requisição.

Transcrevo na integra o offfcio do Exmo. Snr. Dr. 
Secretario do Interior:

’ ’ Em resposta ao vosso officio de 2 
de Janeiro ultimo, sob n.° 4 e de accordo 
com o paredbr do Snr. Director da Ins
pecção Medica Escolar da Capital, declaro 
que não podem ser fornecidos os medica
mentos que solicitastes, porisso que a as
sistência aos escolares é funcção extranha 
aquella repartição, que só visa a hygiene

preventiva, nos termos da lei n ^ l5 4 1 ,  
de Dezembro de 1916.

Em tal caso, cabe-vos apenas o en
cargo de fornecer ao aluu^io enfermo o 
respectivo boletim sanitaino, para que seja 
medicado por profissii^ial da livre escolha 
do Pae ou tutor dc^nesmo.

Attendrosas saudações, 
(assignado) Oscar Rodrigues Alves”.

Atarefado com outros aw nnptos que demandavam 
a minha attenção, resolvi^não insistir no pedido, dei
xando para este re la to rk ra  justificação do mesifio.

O pedido nada iams era do que um complemento 
da ambulancia parp^paludismo, amarellão e trachoma e 
da am bulancia^ifo lar para os grupos escolares.

Comecemos pefe ambulancia para grupos escolares.
• O Governo fornece ambulancia para grupoS esco

lares €  nega para as escolas isoladas. Qual a razão 
desta desigualdade ?O grupo escolar tem todas as vantagens. Está si
tuado em cidades onde geralmente ha medico, pharma- 
cia, hospital, etc, possuindo pois, muitos recursos para 
attender as indisposições súbitas e accidentes nas crianças.

As escolas isoladas, pelo contrario, estão situadas 
a 3 e 4 leguas distantes da cidade, sem medico, sem 
Pharmacia, sem hospital e sem outros recursos que as 
mêzinhas applicadas por experientes. *

Como pois se negar ás escolas isoladas a ambu
lancia que se fornece aos grupos escolares ?

Tencionava eu dotar alem disso as escolas isoladas 
com sôros e seringas apropriadas ao tratam ento das 
mordeduras de cobras, fazendo dessas escolas um ver- 
datieig-o posto de soccorrõ, de assistência e ao mesmo 
tempo um centro de educação hygienica para o povo 
que assim aprenderia a procurar a verdadeira medicina 
deixando de lado os curandeiros, benzedores e feiticeiros.

Precisamos educar o povo, mas para se educar um 
povo de 65 %  de analphabetos, como é o da zona rural 
do nosso municipio, na hygiene e outros assumptos 
é preciso m ostrar o que elle deve e o que não deve fazer.

O Governo distribue ambulancia para paludismo e 
amarellão. Como complemento requisitei diversos medi
camentos como essencia de herva Santa Maria, Euqui- 
nina e alguns outros.

Nenhum medico pratico ignora a difficuldade que 
experimentam as crianças em ingerir o Thimol. Para 
substitui-lo uso laiga-manu, a essencia de herva Santa 
Maria que não só combate os ancilostomos como as lom- 
brigas e até a solitaria. #

Para combater as conseqüências da vaccinação an- 
ti-variolica, tael como a inflamação local, muitas vezes 
de forma erisipelatosa, a febre e outros symptomas co
nhecidos, solicitei alguns medicamentos.

Grande numero de paes s$ o^põem á vaccinação de 
seus filhos pelq receio que têm, aliás justificável pela 
pobreza, de serem obrigados a despenderem alguns mil 
reis para a compra de medicamentos destinados a com
bater os symptomas da reacção produzida pela vaceina- 
çãg ̂ anti-variolica.

Acho justas as allegações e penso que todo sacri
fício feito pelo Governo para#facilitar o serviço da vac
cinação será amplamente compensado.

Como' complemento da ambulancia do trachoma 
requisitei diversos colirios com sulphato de zinco, co- 
caina e adrenalina, atropina e mais alguns. Requisitei-os 
pelo seguinte fhotivo: Â > e s c u ta r  no anno passado a 
lei da obrigatoriedade do ensino primário apresentou- 
se-me em casa uma criança attingida pela lei e que mal 
podia ver a luz do sol e quasi nada enxergava. Yeri- 
fUjuei tratai*se de um cítso de irite. Dei-lhe os colirios



m u n i c í p i o  d e  i t u

nect*|sarios e obtive dos paes que fizessem uln pequeno 
sacrinfcio comprando os medicamentos de uzo interno.

Hoje a criança freqüenta a escola podendo ser con
siderada como completamento curada, apezar de peque
nas recidivasSSe eu não tivesse fornecido os medica
mentos ex tem o s^o m  certeza a criança estaria até hoje 
á espera de uma atara providencial.

O boletim sammrio pode dar bons resultados na 
Capital mas aqui no ^ te r io r  é de resultado quasi nullo, 
pois as crianças encontradas doentes são, na maioria,

todas pobres, sem recursos e sem noção de hvgiene.
Alem disso aqui em Itu  só ha tres médicos e nestas 

condicções é o proprio Medico Escolar quem deverá fa
zer quasi todos os exames reclamados no Boletim. Não 
ha especialistas e todos tres tazemos polyclinica.

*Assim sendo pretendo solicitar o auxilio da Santa 
Casa desta cidade, da Camara Municipal, do Boverno e 
de pessoas particulares para ver se é possivel organiza r 
uma pequena ambulancia para tratamento das criançgs 
pobres. *
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s O B S E R V A Ç Õ E S

Escolas Estaduaes

G rupo  " C esario M o t t a ” 523 480 37 3 397 80 289 44 Distrifiuiram-se medicamentos
» "C o n v e n ç ã o  de It u ” 280 262 1 16 206 391 (1) 198 — 18 Idem

E. MlXTA D O  PlNHEIRINHO 38 36 — 3 28 5 — 10 — 3 Idem
» » d o  P irahy A cima 20 — 20 — — — 20 — Distribuiram-se medicamentos
<< » da  Floresta 14 14 — — 10 4 — 9 2
» » O lhos d ’A g u a 15 15 — — 15 — — 14 — ----

• » » do  M atad o u r o 33 23 — — 22 1 12 , ür --- Distribuiram-se medicamentos
» M asc. d o  » 29 22 — — 21 1 14 — ---- Idem

Escolas Hunicfpaes

E. M asc . do  V arejão 15 15 15 14 2 Distribuiram-se medicamentos
» d a  M a g d a le n a 25 25 — 15 91 (2) 25 — 2 Idem

» » D O  JA C U H Ú 24 12 — • 3 * 7 2 — 13 11 5 Idem
» » da  C o nce içã o 22 22 — — 13 9 } 22 ■ — —
» » D O  Itahym 26 25 — 15 10 — 12 — — Distribuiram-se medicamentos

» da  Pedra Branca 20 20 — — 11 9 _ 4*
11 3 Idem

Escolas Particulares

Externáto  S. José 203 188 9 172 16 64 1k 15 Distribuiram-se medicamentos
(1) desequilibrado
(2) imcapaz de aprender ( C O N T I W I A )

CAGARA MUNICIPAL

Lei n.o 49
Q ue modifica a tabella annexa 

a<9 Cüdigo de Posturas, para a 
cobrança do imposto sobre Vehi- 
culos, desta cidade e município.

Francisco Brçnha Ribeiro, Vice- 
Preíeito Municipal em exercício, 
etc. •  •

Faço saber que a Camara Mu
nicipal desta cidade, em sessão ex
traordinária de 10 de Dezembro 
d^ 1917, votou e eu promulgo a 
seguinte lei n.9 49, que entra em 
v igor a l.o de Janeiro  de 1918.

A rtigo l .o— Fica modificada a ta
bella do imposto sobre Vehiculos (in
clusive addicional de 40  % ),  j )^ ;a  
o seguinte :

1 .0— Carroças de mola para en
trega de mercadorias, co
mo se jam : de padeiro, cer
vejeiro, outras bebidas,
massas alimentícias etc. 25$0QÍ)

2 .0— Carroça de um a-
nimal 20$000

3 .0— Carrinhos de con

duzir leite e verduras 15$000
4 .0— Carroção de con

duzir ‘carnes verdes 25$000
5.0 —Carrocinha de mão 8$000
6 .0— Cabriòlet 15$000
7.0— Semi-troly 15$000
8 .o ~ T i lb u r y  ' 25$000
9.0— Carro cie praça (4

rodas) 70$000
10  o— Carritellaoumeia

carritella 35$000
11.0— Carroção ou ca

minhão » 40$000
12.0 —Caminhão auto

móvel 50$000
13.0 — C arro  de boi

(eixo movei) 60$000
14.0 — Carro de boi # •  

(eixo fixo) 40$000
lõ .o  Automovel (de 

aluguel) 70$000
16.0— Troly  (de .alu

guel) A0$000
17 .0— Bycicleta fl)$000
18.0— Motocycleta 15$000 
^ r t ig o  2 .0—T'ica reservada nes

ta lei a resolução tomada pela Ca
mara em sessão de 11 de Abril 
de 1916.

Artiigo 3 .o— Revogam-se as dis
posições em contrario.

Mando portanto a todas as autori
dades n quem o conhecimento e a 
execução da referida lei competir, 
que a cumpram e a façam cum
prir. O Secretario do Governo M u
nicipal de Itu a faça registrar e 
publicar. ,

O Vice-Prefeito em exercício 
Francisco Brcnha Ribeiro 

Registrado no livro competente 
e publicado.

Governo do município de Itu, 
16 de Dezembro de 1917.

O Secretario da Camara 
L uiz Antonio Mendes

E D I T A K S

COLLECTGRIA ESTADUAL

AVISO

Faço sciente aos srs. con
tribuintes que no corrente mez 
é a epocha do pagamento do 
Sello de 6 oco  de alvura' pa

ra todos os Commerciantes 
poderem negociar no corrente 
anno.

Collírctoria de Itu, em 4 de 
Janeiro de 1918.

O  Collector
Joaquim M. P. da Fonseca

O cidadão José de Padua Castanho, 
2.° Juiz de Paz cm exercício 
deste districto de I tu  etc.

F A Z  saber aos que o p re 
sente edital virem ou delle conhe
cimento tiverem, que as audiência 
deste Juizo serão dadas ás qu in ta- 
feiras ao meio dia em cartorio á 
R ua  Santa Rita n,o 51; e, quando 
esse dia cair em dia feriado as 
audiências serão dadas no dia sub
sequente. E  para constar, mandou 
lavrar o presente, que será aífixado 
§m cartorio  e publicado pela im
prensa, Dado e passado nesta ci
dade de Itu aos 7 de Janeiro  de 
1918. Eu Braz Ortiz, escrivão de 
Paz o escre vi. José de Padua Cas
tanho. 1__ 3


